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Expediente

Assempinho, o boneco mascote da ASSEMP, 
é uma criação de Ricardo Sá 

Impressão: Fumarc - Tiragem: 18.000 exemplares

Permitida a reprodução das matérias no todo ou em parte, 
desde que citada a fonte. As matérias assinadas não refletem 

necessariamente a posição da ASSEMP e são de inteira 
responsabilidade do autor. 

A ASSEMP é uma entidade associativa, portanto, os serviços que 
oferece são exclusivos para seus associados

A culpa é sua

Durante a campanha eleitoral de 2012, quando ainda 
era candidato à reeleição, Marcio Lacerda afirmou em en-
trevista que a culpa da superlotação nos ônibus era dos 
próprios passageiros, que não tinham paciência de espe-
rar o próximo ônibus. 

Poucos meses depois, em novembro, um grande tem-
poral atingiu Belo Horizonte, levando ao alagamento de 
diversas vias e causando a morte de um motorista de 48 
anos. Mais uma vez, Lacerda foi à imprensa dizer que a 
responsabilidade era dos cidadãos, e que a Prefeitura te-
ria que ser babá dos belo-horizontinos. 

Mais recentemente, como já abordado neste mesmo es-
paço, o prefeito classificou as manifestações dos servido-
res municipais como criminosas – sim, foi essa a palavra 
que ele utilizou – por causa dos transtornos causados no 
trânsito. 

A grande questão que fica é: até quando Marcio Lacerda 
vai insistir em colocar a culpa de todos os graves proble-
mas de mobilidade urbana de Belo Horizonte na popula-
ção? 

Para jogar por terra de uma vez por todas os fracos ar-
gumentos do prefeito, o Notícia Urgente publica nesta 
edição uma reportagem especial que aponta os verdadei-
ros motivos do caos no trânsito e no transporte público da 
cidade. O leitor poderá perceber que, muito mais do que 
passeatas legítimas, a falta de planejamento e de inves-
timentos em alguns corredores estão entre os principais 
entraves que levam a população a perder tanto tempo no 
trânsito.

A recente denúncia da estação do BRT na avenida Cris-
tiano Machado que teve que ser demolida por um erro de 
engenharia (a estação foi construída numa altura inferior 
à necessária), feita pelo jornal Hoje em Dia, demonstra 
que não é o povo quem precisa de babá, mas o prefeito 
Lacerda. 

Boa leitura!
O redator

“Até quando Lacerda vai insistir em colocar a 

culpa dos problemas de mobilidade urbana de BH 

na população?”
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Dias trabalhados pelo brasileiro apenas para pagar impostos

Arrecadação de impostos no Brasil

150

148

133

104

73

2012

2008

2002

1994

1988

R$ 74,43 bi R$ 136,73 bi

R$ 482,48 bi

R$ 1,05 tri

R$ 1,59 tri

1988 1994 2002 2008 2012

Que o Brasil é um país com muitos impostos 
todos estão cansados de saber. Mas dados 
divulgados em pesquisas do Instituto Bra-

sileiro de Planejamento Tributário dão uma exata 
dimensão do tamanho do problema. Veja:

Já pagou seu imposto hoje?

Brasileiro trabalha cinco meses por ano 
apenas para pagar tributos

Isso significa que, 
em 2012, o brasileiro 
trabalhou do dia 1º 
de janeiro até o dia 
30 de maio apenas 
para pagar impostos.

Os meios de comunicação alardearam que o fim do mundo se daria em 2012. 
Vários místicos foram para as mídias, baseados em documentos como o Calendá-

rio Maia, os Vedas, os Puranas, as tradições antigas e até mesmo a Bíblia Sagrada 
para propagar tal catástrofe. Segundo esses estudiosos haveria uma “grande luta” e a 

humanidade, diante de tal fato, chegaria ao seu fim. Não aconteceu.
	 Recentemente, já em 2013, dois meteoros caíram na Terra. Um na Rússia e outro na 

Argentina. Isso bastou para que a temática fosse suscitada novamente. Cogitou-se que o fim 
da “mãe terra” se daria por meio de um choque desta natureza. Será?
Acredito que realmente um dia a humanidade terá o seu fim, porém, acredito que seja mais 

um processo de transformação do que necessariamente uma catástrofe, como pregam muitos. 
Mas isso, independentemente da forma, deveria ser a nossa menor preocupação, até porque, no 

tempo do universo 500 anos são quase nada, já para nós significa que cinco gerações se passaram, 
ou seja, podemos não estar mais aqui quando isso vier a acontecer.

Gosto de ler sobre tal assunto e vejo que muitos místicos acabam por se prender a este possível fim 
global esquecendo-se de se preparar para o inevitável fim individual que acontecerá com todos nós. 
Refiro-me à nossa saída do corpo material.

Esta sim é uma realidade certa e gera uma crise pessoal na grande maioria das pessoas. Há uma 
luta vinculada aos apegos materiais, em querer se manter vivo. Isso porque a realidade que vivemos 
“planta” em nosso ser que ter é viver. Isso gera em nós o desejo de possuir sempre mais e, dessa 
forma, obter a eternidade terrena.

Independentemente da forma como se dará nosso fim, acredito que o caminho que devemos 
percorrer deve estar baseado no amor, na fraternidade e na justiça social. Para isso devemos tra-
balhar em prol do nosso próximo, meditar muito e não esquecer que somos apenas passageiros 
nesta terra.

A crise em torno do fim

O caminho que devemos percorrer deve estar baseado 
no amor, na fraternidade e na justiça social
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Defensoria Pública e ASSEMP
É notória a importância que a Defensoria Pública repre-

senta para as camadas mais pobres da população. Na 
ASSEMP é realizado um trabalho similar. Diversos pro-
fissionais dão consultoria e acompanham os associados 
gratuitamente nas demandas judiciais e extrajudiciais. 
Curiosidade: os profissionais do Direito contam com a 
proteção de Santo Ivo, cujo dia é comemorado em 19 de 
maio.

A equipe do ASSEMP Itinerante realizou uma visita à 
Belotur no mês de maio, durante a Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes (Sipat) da entidade. Os par-
ticipantes receberam brindes, folhetos e puderam ter 
informações e tirar dúvidas sobre os serviços e bene-
fícios da Associação. Quem quiser agendar uma visita 
do ASSEMP Itinerante em seu local de trabalho pode 
entrar em contato pelo telefone 3237-5026.

BH dos anos 1950
Estão em exposição no Memorial Minas Gerais Vale 99 

fotografias da mostra “Poética de uma cidade”, que retra-
tam a Belo Horizonte dos anos 1950. As imagens são do 
fotógrafo Câncio de Oliveira. A exposição vai até o dia 31 
de julho. A entrada é gratuita. O Memorial fica na Praça 
da Liberdade. Informações: 3308-4000.

Notas

Por dentro do RPPS 

Dívida de quase R$ 1 bilhão

Projeção atuarial estima que déficit do Fufin será 
de R$974 milhões em 2038

O  consultor Ivan Sant’Ana apresentou aos membros do Conselho de Administração do RPPS, na 
reunião do mês de maio, a avaliação atuarial dos Fundos Financeiro (Fufin) e Previdenciário (BH-
Prev). A situação do Fufin é a mais preocupante: como não haverá a entrada de novos servidores 

no Fundo – os novos concursados entram automaticamente no BHPrev – e o número de aposentados aumenta a 
cada ano, o Fufin terá um déficit crescente até 2038, quando atingirá um pico de R$974 milhões, de acordo com a 
projeção atuarial. Os déficits anuais do Fundo Financeiro são cobertos pelo Tesouro do Município. 

Projeção atuarial – Fufin
Ano Receitas Despesas Déficit
2013 R$462.566.144,69 R$731.582.837,55 R$ 269.016.692,86
2014 R$409.929.008,41 R$730.042.831,86 R$ 320.113.823,45
2015 R$398.045.139,97 R$759.827.938,39 R$ 361.782.798,42
2016 R$380.799.307,42 R$806.477115,13 R$ 425.677.807,71

ASSEMP na Belotur



Após 24 dias de paralisação, os servidores municipais aceitaram a proposta de reajuste oferecida 
pela Prefeitura (veja arte) e voltaram ao trabalho. O entendimento das lideranças sindicais é de 
que o movimento foi vitorioso, por ter conseguido apoio da população e levado a um isolamento 

político do prefeito. A decisão de encerrar a greve, entretanto, não foi unânime. Boa parte dos trabalhadores 
queria a continuidade da campanha salarial. 

Greve chega ao fim

Categorias aceitam índice de 
recomposição inflacionária

5

Aposentados
O reajuste de 6,2% 

também será concedido a 
todos os servidores inativos. 

Segundo a PBH, inclusive os apo-
sentados sem paridade (Emenda 
41) serão contemplados. O abo-
no de R$200,00 também será 
pago, porém, somente àqueles 
que se aposentaram em car-

reiras de níveis funda-
mental e médio. 
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Abono de R$ 200,00 
para servidores de 
níveis fundamental e 
médio*

Implantação do Plano de 
Carreira dos Agentes Co-
munitários de Saúde (ACSs) 
e dos Agentes de Combate 
a Endemias (ACEs) 

*O abono será pago após a aprovação do Projeto de Lei do reajuste na Câmara dos Vereadores

A p
ro

pos
ta

 d
a P

BH

Reajuste de 6,2%, 
sendo 2% em 
outubro e 4,2% em 
novembro de 2013

Aumento do vale-
refeição de R$ 15,00 
para R$ 17,00 a 
partir de dezembro



Pensamentos 
MODIFIQUE seu modo de pensar, para que sua saúde se firme e

se estabeleça. Pare de queixar-se de doenças!
A doença é aumentada pela nossa emissão mental negativa.
Expulse a enfermidade, confiando em sua cura! Você pode curar-se!
Você está melhorando cada dia mais, sob todos os pontos de vista.
APRENDA a repousar sua mente. A mente cansada não pode pensar direito.
Repouse a mente, fazendo o exercício da Higiene Mental, para conquistar cada vez 
maior energia e vigor.
O cérebro cansado turva o pensamento, e o pensamento é a maior força criadora que 
existe sobre a terra.
Repouse o cérebro, para pensar com acerto e alegria. 

Do livro: Minutos de Sabedoria.

Participe você também: noticiaurgente@assemp.org.br
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Participe você também: noticiaurgente@assemp.org.br

Reflexão

Uma liminar proibiu a ocupação de dois terços das 
faixas de avenidas para manifestações em BH. Como a 
desobediência ao Judiciário causa certos transtornos, 
manifestantes aquiesceram. Ocuparam apenas o can-
to delimitado. E foi um encanto! Quarteirões e mais 
quarteirões ocupados. O matemático Malba Tahan fa-
ria um tratado filosófico sobre a situação. Na minha 
terra, dizem que o tiro pode sair pela culatra. É o verso 
do inverso. A PBH posou de autoritária ao criminali-
zar (não precisava!) as manifestações nas ruas, exce-
ção para aquelas chamadas pelo Poder Executivo. Pois 
bem. No dia 6 de maio de 2013, o número de mani-
festantes aumentou, os quarteirões encompridaram, a 
luta se intensificou.

Greves não surgem do nada, é necessário tratá-las 
com o carinho que merecem, exigem cuidados. Em 
não os tendo, cada bordoada é a véspera da fúria. Se 
uma greve é contida à força, depois pode reaparecer 
mais intensa, ou se encolher para explodir a qualquer 
momento.

Para completar, ainda aparecem os copiadores que-
rendo resgatar o “Ame-o ou deixe-o”, expressão uti-
lizada na ditadura. Pérolas pululam: “Tá insatisfeito? 
Peça a conta!”, “Os incomodados que se retirem”, en-
tre outras afins. Se funcionários públicos de BH che-
garam à greve foi porque não houve diálogo possível 
e ele é imprescindível, tanto na esfera privada quanto 
na pública. Seis vírgula dois por cento para janeiro de 
2014 e nenhuma ação eficiente para a violência nas 
escolas e nos postos de saúde?! Diante da inflação e 
da falta de recursos só pode ser brincadeira. Escárnio 
não é educativo e faz mal à saúde.

Uma greve é uma greve...

Artigo

Uma greve é uma 
greve...

Modesta Trindade Theodoro
Associada, pedagoga e 
professora aposentada

Artigo publicado no jornal O Tempo de 19/05/2013
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Causas e soluções
O aumento das despesas é motivado, principal-

mente, pelo envelhecimento da população – o que 
implica em mais consultas, internações e interven-
ções cirúrgicas. Resolver esse problema, porém, não 
é exclusividade das operadoras. Pensando no pró-
prio futuro, os conveniados também podem adotar 
algumas atitudes. É preciso saber utilizar o plano 
de saúde de forma inteligente, evitando consultas 
excessivas. 

Sabendo usar, não 
vai acabar

Consciência dos conveniados pode evitar 
colapso dos planos de saúde

U m estudo realizado pelo pesquisa-
dor Fernando Kelles, da UFMG, 
apontou que as receitas e despesas 

dos planos de saúde vão se igualar em sete anos. No 
caso dos planos coletivos, esse equilíbrio ocorrerá em 
2023. E o que isso significa? O colapso do sistema. 
Com receitas e despesas no mesmo patamar, as ope-
radoras não terão como se sustentar e correm o risco 
de fechar as portas.

Receitas x Despesas 

R$ 82,6 bi

R$ 92,7 bi

R$ 80,6 bi

R$ 92 bi

2011 2012

Planos de saúde

Sócios podem se conveniar à Vitae
A ASSEMP está oferecendo aos seus associados, desde abril, um novo plano de saúde, operado 

pela Vitae. O serviço conta com ampla rede de atendimento, mais de nove mil médicos conveniados 
e outros benefícios, como a possibilidade de incluir filhos de até 37 anos como dependentes. 

Informações e adesões sobre o novo plano pelo telefone 3222-8776. 

7

Uso consciente
Utilizar o plano de saúde com parcimônia ajuda a evitar:

  reajustes nas mensalidades

 déficit de leitos

 filas de espera para consultas
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O trânsito de BH tem solução?
Especialista em engenharia de transportes aponta os principais problemas e possíveis soluções para a capital

D urante as manifestações da Campa-
nha Salarial 2013 o prefeito Mar-
cio Lacerda criticou a ocupação das 

ruas do hipercentro pelos servidores, alegando que 
os manifestantes agiram de forma criminosa ao atra-
palhar o trânsito da cidade.

Mas a culpa pelo caos no trânsito de BH é mesmo 
dos servidores? A solução seria restringir as manifes-
tações à Praça da Estação, como quer o vereador Joel 
Moreira Filho? 

“A rua é o espaço do povo. A partir do momento 
que deixamos de entender isso, aquele espaço cria-
do passa a não fazer mais sentido”, opina Renato 
Guimarães Ribeiro, professor do curso técnico em 
Transportes e Trânsito do Cefet-MG. “Obviamente 
que, em alguns momentos, manifestações vão gerar 
congestionamentos. Mas cabe à Prefeitura fazer um 
planejamento para contornar essa situação”, comple-
menta. 

Problemas

Aumento da frota
Nos últimos dez anos, a frota de veículos em Belo Hori-

zonte aumentou 105%. Atualmente são mais de 
1,5 milhão de carros, motos, ônibus e cami-

nhões ocupando as ruas da cidade.

Ausência de planejamento
Faltam projetos para desafogar o trânsito em alguns 

dos grandes corredores da capital, como a Via Ex-
pressa e as avenidas Amazonas e Nossa Senhora 
do Carmo.

Transporte público
Não há como resolver o problema do trânsito tendo como 

foco o transporte individual. São necessários investimentos 
no transporte público, especialmente no metrô, que tem 
uma capacidade muito superior a do BRT, por exemplo. 

Soluções integradas
O BRT deve ser pensado em conjunto com outras 

ações, como terminais de integração, sistema ciclovi-
ário, restrição ao uso de carros, ruas exclusivas para 
pedestres etc.

Soluções



Belo 
Horizonte
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O trânsito de BH tem solução?
Especialista em engenharia de transportes aponta os principais problemas e possíveis soluções para a capital

Problemas
Falta de investimentos
Desde o Governo FHC, passando pelos oito 

anos do presidente Lula, não houve destina-
ções de recursos federais para a melhoria 
do transporte público nas cidades.

Aumento da frota
Nos últimos dez anos, a frota de veículos em Belo Hori-

zonte aumentou 105%. Atualmente são mais de 
1,5 milhão de carros, motos, ônibus e cami-

nhões ocupando as ruas da cidade.

Ausência de planejamento
Faltam projetos para desafogar o trânsito em alguns 

dos grandes corredores da capital, como a Via Ex-
pressa e as avenidas Amazonas e Nossa Senhora 
do Carmo.

Corredores transversais
A construção de vias transversais aliviaria o trânsito na 

região central e desafogaria a avenida do Contorno.

Transporte público
Não há como resolver o problema do trânsito tendo como 

foco o transporte individual. São necessários investimentos 
no transporte público, especialmente no metrô, que tem 
uma capacidade muito superior a do BRT, por exemplo. 

Foco no Vetor Norte
As principais obras de mobilidade da cidade estão 

concentradas na região norte (avenidas Antônio 
Carlos e Cristiano Machado), porém, essas 
obras não resolvem o problema da cidade 
como um todo.
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Notícias Jurídicas

Consumidores e empresários devem estar sempre atentos 
para não sofrerem prejuízos com golpes de falsários que uti-
lizam documentos de outras pessoas para obter vantagens 
financeiras ou até mesmo para a prática de crimes.

As ações mais comuns são compras realizadas por terceiros 
e clonagem de placas, documentos de veículos, cartões de 
crédito, cheques etc. 

Como consequência, a vítima pode sofrer uma série de 
transtornos, como responder por ações de cobrança e execu-
ção de dívida que não contraiu; ver seu nome incluído inde-
vidamente nos cadastros restritivos de crédito (SPC e Serasa); 
responder a inquérito policial ou criminal pela prática de al-
gum crime que não cometeu.

Segundo levantamentos do Serasa, o risco de ser vítima 
de fraude é dobrado para o consumidor que tem seus docu-
mentos extraviados, tais como folhas de cheques, carteira de 
identidade, carteira de trabalho, CPF, carteira de habilitação, 
título de eleitor, dentre outros. Por isso, é preciso tomar cui-
dados fundamentais.

Além de fazer um Boletim de Ocorrência (B.O), o consumi-
dor deve registrar a perda ou roubo de documentos nos ban-
cos de dados do comércio (SPC e Serasa) com a finalidade de 
prevenir o seu uso por golpistas. Estes serviços, inclusive, são 
gratuitos.

Outros cuidados simples também podem ajudar na preven-
ção de fraudes: não forneça dados pessoais para estranhos; 
não passe dados pessoais por telefone; não perca de vista 
seus documentos quando entregá-los para qualquer fim, seja 
para compras ou mesmo para fazer cópia xerográfica; atua-
lize o antivírus do seu computador e não faça cadastros ou 
compras em sites que não sejam seguros.

É claro que medidas judiciais também podem ser tomadas, 
por meio de um advogado, que buscará, no âmbito cível, a 
desconstituição do débito e até mesmo a devida reparação 
por eventuais danos morais. No âmbito penal, ele poderá 
buscar afastar a autoria do suposto crime.

Em todo caso, é imprescindível que haja provas de que o 
documento usado indevidamente tenha saído da posse do 
seu titular, fato que apontará para o seu uso por um terceiro 
mal intencionado.  Fique atento e se previna.

Cuidados com o extravio 
de documentos para evitar 
fraudes

Ações 
favorecem 
servidores

Conheça os trabalhos do setor jurídico da ASSEMP

O Departamento Jurídico da ASSEMP 
atua na área de Direito Privado 
(relações de família, consumidor, 

sucessões, área cível) e, também, na área de Direi-
to Público, que concentra a maior parte das ações e 
que trata da relação do servidor com o Município 
como empregador. Confira as principais ações que 
são conduzidas pelo corpo jurídico da Associação 
nesse setor:

Agende um horário
Para ajuizar essas ações é imprescindível apurar o cargo, a 

data de admissão e o período de prescrição do direito. Inte-
ressados podem agendar um horário para atendimento no 
Departamento Jurídico da ASSEMP pelo telefone 3237-5040. 

 Férias prêmio do 
período celetista

 Férias prêmio do 
período celetista

 Rejustes de jornadas optativas incorporadas

 Pagamento de 
jornadas optativas

 Descontos indevidos

 Processos na Corregedoria

 Progressão profissional

 AposentadoriaSetor de 
Direito 
Público da 
ASSEMP

 Quinquênio sobre vantagem pessoal de 
apostilamento

Restituição de contribuições previdenciárias 
sobre gratificações



A beleza do diferente

Crônica

? Tira-Dúvidas

Às vezes fico imaginando se a civilização se tornasse a raça ariana defen-
dida e projetada por Hitler. Fico imaginando, também, se houvesse uma única 

religião, se todas as pessoas fossem da mesma altura, mesmo peso, mesma cor, 
mesmo gosto. Fico pensando se todos gostassem somente do vermelho, do sal, da 

noite, do frio, do outono. O mundo seria muito chato. Seria mais ou menos como vi-
ver dentro de uma casa pintada somente de branco com móveis de cor igual ou comer 

um belo feijão tropeiro sem colocar sal. Insosso.
Sob este prisma, que acredito não ser somente meu, questiono então por que existe 

tanto preconceito. Por que o diferente é motivo de tanta discussão, guerras, mortes e ou-
tras violências? Não seriam eles que dariam o colorido, o sabor para a vida? Todos somos 
filhos do mesmo Criador e, sendo assim, cada um, independentemente de sua particula-
ridade, é um projeto ímpar na criação que está neste mundo para somar, não para dividir.

Aquilo que a gente julga como diferente, na maioria das vezes, está só no externo, que 
por sua vez é fruto de meras convenções sociais.

Esta reflexão me faz lembrar do tempo em que morava em São Paulo. No primeiro empre-
go tive a alegria de ter um colega que me ajudou muito no processo de aprendizagem da 
nova função. Ele, do alto escalão, vestia terno e gravata e usava óculos. Parecia um doutor. 
Num dia, caminhando no Parque Ibirapuera, um rapaz com estilo hippie me abordou. Era 
ele. Até aquele momento eu tinha muito preconceito com aquele estilo de pessoas.

Histórias semelhantes eu já ouvi sobre negros, deficientes físicos e homossexuais. So-
bre este último, bem recente, no ônibus. Duas senhoras idosas falavam sobre o aten-
dimento dos enfermeiros de um determinado hospital. Uma delas disse que gostava 
muito de lá porque tais profissionais eram excelentes. Ela acreditava que isto se dava 

porque a maioria era gay.
A índole de uma pessoa está no coração e não na pele. Lamentavelmente nós, 
na maioria das vezes, pensamos ao contrário. Ninguém está livre de sentir al-

gum tipo de preconceito. Mas todos podemos lutar contra este câncer social. 
É um processo de crescimento pessoal, de amadurecimento da sociedade.

Bob Marley disse certa vez que “enquanto a cor da pele for mais im-
portante que o brilho dos olhos, haverá guerra”. É isto aí, busquemos 

olhar mais a essência do que a aparência e não cansemos de 
buscar a paz!

José Almir da Rosa
Jornalista e ouvidor da ASSEMP
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Por que o podólogo não 
cuida também das mãos?

A podologia atua exclusivamente na 
prevenção e tratamento de doenças 

superficiais que atingem os pés, tais 
como micoses, unha encravada, calosida-
des, fissuras e orientações de higienização, 
especialmente para pacientes diabéticos.

Qual a diferença entre psicologia, 
psiquiatria e psicanálise?

O psiquiatra é um profissional da Medicina. Normalmen-
te, sua intervenção é feita por meio de medicamentos cha-
mados psicofármacos. O psicólogo tem formação superior 

em Psicologia e intervém no psiquismo do paciente através da pa-
lavra. Já o psicanalista é o profissional que utiliza um método de 
tratamento baseado na teoria de Sigmund Freud, que difere das 
demais abordagens psicoterápicas. 

Tem uma dúvida? 
Envie-nos por e-mail e ela será respondida aqui neste espaço por um profissional da ASSEMP: noticiaurgente@assemp.org.br.



Férias do Núcleo de Convivência
17 a 31 de julho

Nesse período não haverá atividades dos cursos regulares nem 
atendimento nas secretarias do 8º e 9º andares.

Os demais setores da ASSEMP (Jurídico, Administrativo, Café com prosa, 
Espaço Viver Bem e Terraço) funcionarão normalmente. 

Inscrições NCSC

De 08 a 16 de julho -  Horário: 9h às 19h

Local: Secretaria do NCSC

Rua da Bahia, 1033 - 8º andar 

Informações: 3237-5008 / 3237-5009

 Yoga Integral *** Dança de Salão  
 Oficina de Tricô, Crochê e Bordado  

 Pintura em Tecido *** Dança Cigana
Mini-oficina de Artesanato 

Período de inscrições para a complementação de vagas 
nos cursos regulares do Núcleo para o segundo semestre

Ed
iç

ão
 2

2
9
 I 

Ju
nh

o 
de

 2
0
1
3

Retire seu convite gratuitamente 
na Secretaria do NCSC de 24 a 
27 de junho (vagas limitadas)

*a caracterização é opcional

Capriche no traje típico e na maquiagem* e venha curtir esse arraiá que vai ser pra lá de bão!

28 de junho 
(sexta-feira) 
14h30 às 18h 
Terraço 
ASSEMP

Arraiá 
da 

ASSEMP

12

O NCSC retorna com suas atividades em 1º de agosto 
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Reajuste das taxas de 
contribuição

O reajuste, que está sendo praticado pela 
primeira vez, deve-se ao custo elevado dos 
serviços prestados. A ASSEMP não objetiva lucro, 
mas realiza investimentos constantes em

- novas tecnologias
- reforma dos espaços
- ampliação das equipes de trabalho

Por tudo isso, a revisão dos valores é necessária 
para manter o alto nível de qualidade dos aten-
dimentos e possibilitar a constante melhoria das 
atividades.

A nova tabela poderá ser consultada nas secre-
tarias e recepções dos setores de atendimento do 
Espaço Viver Bem. 

A partir de agosto entram em vigor os 
novos valores das taxas cobradas nos 
atendimentos do Espaço Viver Bem Edição 2
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Tecendo Histórias

No final da década de 1950, o maestro Elias Salo-
mé criou, em Belo Horizonte, um projeto chamado 
Bando dos Cariúnas. O projeto reunia quase uma 
centena de músicos mirins, que realizavam apre-
sentações de acordeon. Uma das integrantes do 
Bando era a jovem Maria Inês dos Santos Peixoto 
Magalhães, que na época tinha cerca de oito anos. 

Terceira de nove irmãos (sete mulheres e dois ho-
mens), Maria Inês veio de uma família de músicos, 
incentivados especialmente pelo pai, um ex-com-
batente da Segunda Guerra. Um dos irmãos, Luiz 
Peixoto, foi um dos fundadores da banda Dib Six, e 
tocou com nomes como Vander Lee e Zeca Baleiro.

A vertente musical, entretanto, era apenas um 
dos talentos de Maria Inês. Durante o período em 
que foi aluna no Colégio Municipal, ela também in-
tegrou a equipe de vôlei da escola, tendo disputado 
e conquistado uma diversidade de troféus.

As habilidades na música e no esporte, porém, 
deram espaço à vocação profissional: em 1973, aos 
23 anos, Maria Inês foi aprovada em um concurso 
da PBH e iniciou sua carreira como enfermeira no 
Hospital Municipal (atual Odilon Behrens). De lá ela 
ainda passou pelo Colégio Marconi, antes de pres-
tar um novo concurso e se tornar fiscal de saúde. 

Foi nesse cargo que a 
servidora mais se des-
tacou. Após um período 
como coordenadora na 
Regional Noroeste, Ma-
ria Inês foi convidada 
pelo prefeito de Caeté a 
liderar a organização de 
um serviço de vigilância 
sanitária na cidade. “Fi-
zemos um trabalho muito 
interessante, elaboramos 
leis, criamos um local 
para a apreensão de ani-

mais”, relembra. “Contei 
com a ajuda imprescin-
dível de alguns colegas, 
como Evaristo Rabelo, 
Elaine e João Batista”, 
complementa. 

Questionada se era 
uma fiscal severa, Maria 
Inês sorri e ensina: “tinha 
um cuidado muito maior 
em orientar do que em 
punir. Educar é um tra-
balho lento, mas que traz 
resultados mais efetivos”. 

Sempre talentosa, Maria Inês agora se 
dedica, principalmente, ao artesanato, fa-
zendo pinturas sobre tecido, bordados, to-
alhas, fuxicos. 

Mãe de dois filhos – Mônica e Mateus 
– e avó de Maria Eduarda, a associada 
afirma ser uma pessoa feliz e realiza-
da. Obviamente houve os momentos 
difíceis, como a doença da mãe, que 
sofreu com o Mal de Alzheimer. Mas a 
aposentada lembra como, durante essa 
fase, pôde contar com o apoio dos amigos 
na ASSEMP. “Tenho muito a agradecer à Ma-
ria Luiza, que ‘me carregou no colo’, à Beth, 
à Nara e ao presidente Angelo Flores, que nos 
proporciona um lugar para reviver. A Associa-
ção é minha segunda casa”. 
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EXCURSÕES

Não perca! Julho: Caldas Novas e São 
Lourenço com fests junina e vinhos e queijos 
com baile. Agosto: Parque Pimonte com 
muitas atrações. 

ANTONIA EUSTAQUIA

3496-2952 / 9823-1713

 

REFORMAS E CONSTRUÇÕES

Reforma e construção em geral. Aceita-se 
cartão de crédito. Emitimos nota fiscal.

VALDETE FERNANDES

8722-7118 / 8545-1834

ALGODÃO DOCE

Locamos máquina de algodão doce ou 
ensacamos para o evento.

GLENY CAMARGO

3568-9394

FOTOGRAFIA E FILMAGEM 

Casamentos, festas infantis, aniversários, 15 
anos, bodas, eventos empresariais e musicais, 
confraternizações.

ROSANA PEREIRA

3283-2354

YOGA

Sahaja Yoga - meditação gratuita. Av. 
Alvarenga Peixoto, 184. Todos os sábados, 
às 15 horas (crianças e adultos), e às terças, 
às 19 horas. 

GLENY CAMARGO

3568-9394

AUTO SOCORRO

Melhor custo/benefício para proteção do seu 
veículo. Aceita-se cartão de crédito.

MARION DO ROSARIO MOURA

3483-7272 / 8807-5410

CORTINAS E PERSIANAS

Cortinas e persianas com variedade de 
tecidos de bom gosto e ótima qualidade. 
Preços especiais para associados. R. Bernardo 
Guimarães, 1875 - Lourdes.

LUIZ RAFAEL

3646-7868 / 9901-7868

EXCURSÕES

Excursão rodoviária – ônibus leito com 
guia da EMBRATUR. Julho (27) Nordeste 
completo. Julho / agosto / setembro: 
Vesperata em Diamantina. Expoflora em 
Holambra – setembro.

MARCIA ROSANA

3201-9139 / 9634/5577

 

VENDO, ALUGO OU TROCO

Vendo, alugo ou troco casa no condomínio 
Fazenda Solar, Igarapé a 80 km de Belo 
Horizonte, 5 quartos, sala, copa, área de 
lazer. Terreno com 1.280 m² e 180 m² 
construído.

JOANA RIBEIRO DE ASSIS

3481-7912 / 8886-6522

 VENDE-SE

Excelente área de 8.423 m² em Mocambeiro 
(distrito de Matozinhos). Direto com 
proprietária.

GISLENE DE JESUS CORREA

2515-7924 / 9865-0457

 VIAGEM

Campos do Jordão com Aparecida do Norte 
e participe do Festival de Inverno. De 22 a 26 
de julho – Hotel Villa Dom Bosco – Pensão 
completa. Desconto especial p/ associados.

IZÔNIA GUIMARÃES

3412-8864 / 8813-8864

 

EXCURSÕES

Julho: São Lourenço e Caxambu - Festival 
de Inverno. Em agosto Caldas Novas Hotel 
Hot Springs. Em setembro Uberaba e Araxá 
- reunião de psicografia. Outubro: Poços de 
Caldas.

WANDA JAPOLINO AURICHIO

3466-2621 / 9617-1147

DENTISTA

Implantes, prótese, restauração, 
clareamento, aparelhos ortodônticos, 
canal, clareamento de gengiva. Atendemos 
crianças. Desconto especial p/ associados e 
familiares. Av. Álvares Cabral, 374/1607. 

ANA LUIZA CARLOS

3222-8132 / 9639-4105

 

LIVRO

“Textos e Contextos Através dos Tempos”. 
Obra de Isidro Passos e Roberto Dornas, 
com as principais obras e estilos de época da 
literatura brasileira. R$ 65.

ISIDRO PASSOS

3444-8089

AULAS DE MÚSICA

Aulas de violão e contrabaixo.

GLENY CAMARGO

3568-9394

  ALUGUEL

Alugo, para pessoas cuidadosas, apto 
Padre Eustáquio, 3 quartos, armário, área 
de serviço grande e ensolarada, comércio, 
ônibus na porta, portaria 24 horas, 2 
elevadores e garagem. R$1.300.

MARLENE FARIA

3462-2786 / 9815-5164

 

REFEIÇÕES

Congelados light e comum, papinhas 
para bebês e crianças maiores. Alimentos 
saudáveis e saborosos. Experimente!

ISABEL CRISTINA DE C. SILVA

3484-5394

ORTODONTIA E IMPLANTODONTIA

Especialista oferece desconto de 10% 
sobre o valor praticado no consultório. 
Local com equipamentos modernos para 
um atendimento de ótima qualidade e 
seriedade. 

ANDREA DUARTE

3274-8786

 

FÉRIAS

Tenho um pacote especial para você. Preços 
especiais de excursões para os associados da 
ASSEMP. Entre em contato agora mesmo e 
confira as nossas opções. 

LUCI COSTA

3456-6653 / 8664-9669

Social

Classificados

Atenção: a ASSEMP e o Notícia Urgente 
não se responsabilizam pelas informações 
dos anúncios. Proibida a veiculação de 
anúncios de pessoa jurídica. Anúncios 
longos serão editados. 

A pequena Nicole chegou 
para trazer um novo sentido 
à vida dos papais Ludmila e 
Diogo. A princesinha, que 
tem 30 dias de nascida, é 
neta de Horaldo Santos, dire-
tor financeiro da ASSEMP.

1

Este é Gustavo, filho do Ar-
tur Leão, psicólogo da AS-
SEMP. O pequeno acabou de 
chegar para trazer alegria ao 
papai e à mamãe Lilian.

3

Papai Tiago com a mamãe 
Yonara celebram o primeiro 
aninho da pequena Larissa 
neste mês. A ela os nossos 
parabéns!

4

Essa atleticana concentra-
da, assistindo ao jogo do 
Galo, é a Eduarda, neta da 
sócia Elzira Valverde.

2

1
Nicole
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Jogo das diferenças

Associação dos Servidores Municipais da Prefeitura de Belo Horizonte 
Rua da Bahia, 1033 – 4º andar / Centro – Belo Horizonte

Acesse esta e as outras edições do jornal no www.assemp.org.br

Passatempo
aSSEMPINHO

Etiqueta

sudoku
Encontre no diagrama algumas das ações ajuizadas pelo setor de 
Direito Público do Departamento Jurídico da ASSEMP:

CAÇA-PALAVRAS

FÉRIAS PRÊMIO - PROGRESSÃO - QUINQUÊNIO  
CORREGEDORIA - DESCONTOS - JORNADA OPTATIVA  

APOSENTADORIA - RESTITUIÇÕES

16
Ed

iç
ão

 2
2
9
 I 

Ju
nh

o 
de

 2
0
1
3

Erramos

Um problema na montagem final da última edição do jornal afetou o diagrama do caça palavras, cortando parte 
das letras. O erro foi identificado por alguns de nossos leitores, a quem agradecemos e pedimos nossas sinceras 
desculpas. Nossa atenção será redobrada de hoje em diante, para impedir que esse problema ocorra novamente. 

Carta do Leitor

Agradeço as servidoras Marília, Liliana e a gerente Concei-
ção, do Centro de Saúde Vila Imperial, no Madre Gertrudes, 
pela excelência no cuidado e pela dedicação a mim e mi-
nha família. Elas, com  muito profissionalismo, conseguem, 
mesmo em meio às deficiências do local, dar uma respos-
ta satisfatória a todos que lá vão em busca de atendimento. 
Continuem assim.

Rosely Santana, funcionária da ASSEMP


